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O rio Gravataí forma junto com outros rios a bacia hidrográfica do lago Guaíba, fonte de 
abastecimento de água da capital do Estado e arredores. Nasce em zona de banhado sendo 
mais sensível a fontes de poluição, por apresentar fluxo mais lento que os rios de 
montanhas. A qualidade da água do rio Gravataí é monitorada sistematicamente pela 
FEPAM, órgão responsável pela proteção ambiental do Rio Grande do Sul, visando avaliar 
o impacto da atividade humana sobre os recursos hídricos do Estado, o rio recebe 
poluentes urbanos e industriais. O sedimento dos corpos d’água constitui-se em 
compartimento importante por representar o histórico da contaminação de um grande 
número de poluentes. O objetivo deste trabalho foi avaliar a toxicidade e genotoxicidade de 
amostras de sedimentos do rio Gravataí em dois pontos, GR001 (Foz) e GR034 (Banhado 
Grande), coletados em setembro/2013, janeiro e março/2014. Como bioindicador foram 
utilizadas sementes de Allium cepa, que é uma das espécies vegetais mais utilizadas em 
ensaios para biomonitoramento de toxicidade e genotoxicidade de poluentes ambientais, 
através da análise do índice mitótico (IM), índice germinativo (IG) e de micronúcleos 
(MN). Para o ensaio foram colocadas cem sementes para germinar em placas de Petry em 
presença das amostras de sedimento in natura e controles, positivo (dicromato de potássio) 
e negativo (H2O de poço artesiano) por cinco dias. Para análise de MN, as raízes foram 
fixadas em metanol/ácido acético (3:1), hidrolisadas com ácido clorídrico, e coradas com 
Feulgen, analisando-se 5000 células/amostra. A toxicidade foi determinada através do IM 
(células em divisão/total analisadas) e IG (toxicidade determinada pela queda na 
germinação inferior a 60% comparado ao controle negativo) no final de cinco dias. Os 
valores de IM e MN são comparados estatisticamente entre amostras e controle negativo. 
Considerando os resultados para IG e IM, nenhuma amostra apresentou resposta positiva 
para toxicidade. Para análise de MN, apenas a amostra GR001- set/2013 foi genotóxica, e 
as amostras GR001-jan/2014, GR034-jan/2014 e GR034-mar/2014 apresentaram indícios 
de resposta positiva. Os ensaios neste grupo de amostras resultaram em maioria de 
respostas indicativas (50%) ou positivas (17%), com apenas uma amostra de cada local 
apresentando indução negativa de MN.  Estes dados sugerem que o rio Gravataí deve 
continuar sendo estudado, realizando novos testes em outros trechos para avaliar seu 
potencial genotóxico. 
 
 
(Apoio: FEPAM) 
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EUGLENOPHYCEAE PIGMENTADAS NA ÁREA DE PROTEÇÃO AMBIENTAL DO RIO IBIRAPUITÃ, BIOMA PAMPA, RIO GRANDE DO SUL, BRASIL  Elisa von Groll1 2 e Sandra Maria Alves-da-Silva1 (orient.)  1Museu de Ciências Naturais da Fundação Zoobotânica do Rio Grande do Sul; 2Universidade do Vale do Rio dos Sinos (Unisinos); elisa.vg@terra.com.br; alvesdasilva@fzb.rs.gov.br  O estudo de Euglenophyta é um dos subprojetos inseridos no projeto “Avaliação da paisagem, composição, estrutura e dinâmica de comunidades terrestres e aquáticas na APA do Ibirapuitã - Bioma Pampa: potencialidades, conflitos de uso e sustentabilidade”, dentro do programa de Pesquisas Ecológicas de Longa Duração (PELD), sítio 25. A Área de Proteção Ambiental (APA) do Ibirapuitã, situada no Bioma Pampa, no sul do Brasil, abriga parte da bacia hidrográfica do rio Ibirapuitã, sendo dividida longitudinalmente por este rio que possui cerca de 250 km de extensão. Este grupo possui 40 gêneros com estimativas de 800 até 2000 espécies. Na sua maioria são algas unicelulares e flageladas. Estão distribuídas desde regiões árticas até tropicais, em águas doces, salobras e marinhas, e muitas são cosmopolitas. Com o objetivo de conhecer a diversidade, distribuição e riqueza das Euglenophyceae, foram obtidas amostras em março e novembro/dezembro/2011, em seis trechos do rio, uma lagoa marginal e um arroio. Foram coletadas duas subamostras com rede de plâncton com malha de 30 µm; uma foi mantida viva, em refrigeração e outra foi conservada com formaldeído a 4%. A análise foi realizada entre lâmina e lamínula com o auxílio de microscópio óptico. As imagens foram obtidas com câmera digital e os desenhos para confirmação das espécies realizados com auxílio de câmara clara acoplada ao microscópio. Todas as amostras estão tombadas no Herbário Prof. Dr. Alarich R.H. Schultz (HAS) do Museu de Ciências Naturais da FZBRS. Foram identificados, a partir de amostras vivas, 45 táxons de Euglenophyceae em nível específico e infraespecífico, distribuídos nos gêneros Euglena (8), Lepocinclis (4), Monomorphina (1), Phacus (10), Strombomonas (9) e Trachelomonas (13). O gênero com maior número total de espécies e infraespécies foi Trachelomonas, seguido de Phacus. Houve diferença espacial quanto à distribuição e riqueza destas microalgas, com maior número de táxons por amostra na nascente do rio, na primavera/2011. O estudo supre a lacuna de conhecimento de Euglenophyceae pigmentadas na área, sendo todos novos registros para o Rio Ibirapuitã, arroio Sarandizinho e uma lagoa marginal ao rio.   (Apoio: PELD-CNPq/ PIBIC-MCN- FZBRS/ ICMBio) 

COMPOSIÇÃO, ESTRUTURA E CONDICIONANTES EDÁFICOS DO COMPONENTE 

ARBÓREO EM FLORESTA RIBEIRINHA NA APA DO RIO IBIRAPUITÃ, BIOMA PAMPA 
 

Felipe Secco Richter1,2, Martin Grings1 e Maria de Lourdes Abruzzi Aragão de Oliveira1 
(orient.) 
 
1Museu de Ciências Naturais, Fundação Zoobotânica do Rio Grande do Sul; 2Pontifícia 
Universidade Católica do Rio Grande do Sul; felipesrichter@yahoo.com.br; maria-
abruzzi@fzb.rs.gov.br 
 
As Áreas de Proteção Ambiental (APA) são Unidades de Conservação que tem como 
finalidade a proteção e utilização sustentável de seus recursos naturais. A APA do rio 
Ibirapuitã, localizada na região fisiográfica da Campanha, abrange os municípios de 
Alegrete, Quaraí, Rosário do Sul e Santana do Livramento O estudo objetiva conhecer a 
composição e estrutura do componente arbóreo de uma floresta ribeirinha localizada neste 
último município, na Fazenda Lolita, às coordenadas UTM 633255/6594221 e 
633680/6595474, relacionando-as com descritores edáficos. As atividades de campo foram 
realizadas no mês de junho de 2011 e janeiro de 2012. Para a caracterização estrutural da 
comunidade florestal, utilizou-se o método dos Pontos Quadrantes. Em seis transecções 
com 150 m de comprimento cada uma, em intervalos de 10 metros, amostraram-se 90 
pontos, nos quais foram avaliadas as quatro árvores mais próximas de cada ponto com 
DAP igual ou superior a 10 cm. Em cada transecção, subamostras de solo retiradas nas 
profundidades de 0-20 e 20-40 cm foram reunidas em uma amostra e analisadas pelo 
Laboratório de Solos da UFRGS, integrante do ROLAS. A lista florística das espécies 
arbóreas está integrada por 121 espécies, pertencentes a 54 famílias. Os exemplares 
coletados foram incorporados ao herbário HAS (MCN/FZBRS). No levantamento 
fitossociológico registraram-se 23 espécies, distribuídas em 19 gêneros e 12 famílias. A 
família mais rica foi Myrtaceae, com sete espécies, seguida de Euphorbiaceae e Lauraceae, 
com três espécies cada. As famílias com maior número de indivíduos foram Euphorbiaceae 
(92 indivíduos), Sapotaceae (90) e Myrtaceae (72). Pouteria salicifolia foi a espécie com maior 
valor de importância (IVI 75,59) pelos valores de Dominância apresentados; Sebastiania 
commersoniana e Ocotea salicifolia obtiveram o segundo (60,96) e o terceiro IVI (40,40) devido 
aos altos valores de Frequência e Densidade relativas. O índice de diversidade de Shannon 
foi estimado em 2,26. O solo apresentou classe textural média, com argilas da classe 3; pH 
baixo a médio; teor de M.O. de médio a alto e CTC alta; o K variou de baixo a alto, o P de 
muito baixo a baixo e o Ca e demais micronutrientes apresentaram valor alto.Os dados 
obtidos foram comparados com os poucos estudos realizados em áreas semelhantes do 
Bioma Pampa. Devido à heterogeneidade e importância das florestas ao longo do sistema 
fluvial nesse bioma, será realizado estudo similar em área à montante, junto ao rio 
Ibirapuitã.  
 
(Apoio: PIBIC-CNPq/MCN-FZBRS/PELD) 
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